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XX CAPÍTULO GERAL

1 Outubro

RESUMO DAS ATAS DO CAPÍTULO

(24-29 setembro)

O Ir. Maurice Berquet leu um resumo das Atas do Capítulo correspondente à semana de 24 a 29 de setembro, que foi aprovado. Funcionou como moderador o Ir. Jude Pieterse.

REDATORES PARA A MENSAGEM

CAPITULAR
Os Irmãos que formam a equipe de redatores da mensagem capitular, mensagem que integrará as contribuições das cinco Comissões, são os seguintes: Fergus Garrett, língua inglesa; Eduardo Navarro, língua espanhola; Jean Ronzon, língua fracesa; Afonso Murad, língua portuguesa.

FÓRUM ABERTO SOBRE 

REESTRUTURAÇÃO

O Ir. Séan Sammon apresentou o tema do fórum aberto, que versou sobre a reestruturação. O XIX Capítulo geral recomendou ao Irmão Superior geral e ao seu Conselho que avaliassem a viabilidade das unidades administrativas do Instituto e, a partir daí, que tomassem as decisões pertinentes (Animação e governo do Instituto, nº6) a serviço da vitalidade. A reestruturação comprometeu o Instituto inteiro na busca de novas estruturas para enfrentar o futuro.

O fórum ofereceu a oportunidade de compartilhar as diferentes maneiras como se tratou deste problema, bem como as dificuldades e esperanças na sua implantação. Intervieram 25 capitulares. Expuseram-se as luzes e sombras; a insegurança, os medos e as resistências, assim como as interrogações, a alegria e as satisfações suscitadas por causa do processo de reestruturação. Simultaneamente, manifestou-se a vontade de tornar viável a reestruturação e de colocá-la a serviço da refundação.

No decurso desta semana, vai celebrar-se uma sessão informativa a cargo das novas Unidades administrativas que ultimaram o processo de reestruturação.

O SUPERIOR GERAL E O VIGÁRIO 

GERAL SERÃO ELEITOS NO MESMO DIA

Propôs-se uma série de emendas no procedimento da eleição do Superior geral e do Vigário geral, redigidas individualmente por quatro Irmãos. No início do dia, foi entregue o texto de tais emendas aos capitulares para o seu estudo.

Na quarta sessão da jornada, os Irmãos que apresentaram as emendas justificaram as razões da sua proposta. A Assembléia debateu e votou cada uma delas. Aprovou também o documento global apresentado pela Comissão de “Animação e Governo”, com novo calendário, que supõe a eleição no mesmo dia do Superior geral, pela manhã e, de tarde, do Vigário geral.

As emendas reportaram-se ao seguinte.

(1) a criação de uma só lista, a partir da qual se vai eleger sucessivamente o Superior geral e o Vigário geral, ou uma lista para cada um;

(2) o número de Irmãos que se devem incluir na lista;

(3) a indicação do número de votos recebidos por cada Irmão incluído na lista.

O resultado foi a criação de uma só lista, formada por um número de Irmãos entre oito e doze, colocados em ordem alfabética e sem mencionar a sua votação.

TRABALHO EM COMISSÕES 

A segunda e a terceira sessão foram dedicadas integralmente ao trabalho das Comissões.

HÁ UM HOMEM NA CRUZ

A Eucaristia centrou a sua escuta no clamor do mundo em face dos gritos dos pobres e dos que sofrem. Uma cruz, cheia de símbolos, foi levada em procissão por quatro Irmãos, enquanto a música acentuava o dramatismo de tanto sofrimento humano. O canto há um homem na cruz abriu o rito penitencial, no qual os Irmãos expressaram o seu pesar por terem descurado os pobres. A missa foi concelebrada pelos padres Jan Hulshof e Joaquim Fernández, novo e antigo Superior geral da Sociedade de Maria respectivamente, e por Denis Green, capelão do Capítulo. O Irmão Benito Arbués expressou, no final da missa, o seu agradecimento aos três concelebrantes.   

BREVES
* Um aplauso da Assembléia ratificou as felicitações à Nigéria por motivo da sua festa nacional. Rezou-se pela superação dos conflitos entre as comunidades cristã e muçulmana e pelo Irmão Joseph Udeaja, Provincial, que perdeu vários membros da sua família.

* A povoação de Kindo, no Congo, foi atacada. O aeroporto encontra-se a cinco quilômetros da residência dos Irmãos. Não há notícias mais específicas.

* O Irmão Séan Sammon recordou, em breve momento de oração, no início da primeira sessão, a figura de santa Teresa do Menino Jesus e o começo do mês de outubro como mês dedicado ao rosário.

A VOZ DOS CAPITULARES
Ir. Lauro Hochscheidt - Província de Porto Alegre - Brasil

Dimensão marial de nossa espiritualidade 

Na sondagem realizada pela Comissão Preparatória do XX Capítulo Geral, a espiritualidade foi o tema mais solicitido pelos Irmãos e leigos que responderam às questões formulada.
No discernimento feito pelos Irmãos capitulares e leigos convidados, os quinze grupos, unanimemente, também indicaram a espiritualidade como a prioridade número um para o Instituto nos próximos anos.
Dentro de nossa espiritualidade, a dimensão marial deve ter destaque. As Constituições dos Irmãos Maristas assim a indicam: "nossa espiritualidade é marial e apostólica". 
Durante o desenrolar do Capítulo Geral os Irmãos estão se dando conta de que esta dimensão deve ser mais desenvolvida em nós e divulgada no Instituto. Maria, a nossa Boa Mãe, continua fazendo tudo entre nós.
Em nossa missão, devemos mais decididamente torná-la conhecida e amada por todos. É o que nos impõem nosso carisma marista.
Por vocação somos mariais. Levamos o nome de Maria em nosso nome de Maristas. A medida em que vivemos as atitudes de Maria e ela se tornar nossa inspiradora de vida, com certeza, aumentará em nós o desejo de anunciá-la, juntamente com seu Divino Filho, aos outros.

2 Outubro

BREVE SESSÃO PLENÁRIA

O Irmão Eduardo Navarro atuou como moderador da primeira e única sessão plenária do dia. A finalidade principal foi aprovar a ordem do dia e realizar alguns comunicados.

AS ELEIÇÕES TÊM DATA E HORA

O dia três de outubro, quarta-feira, está reservado para a eleição do Superior geral, às dez da manhã; a do Vigário geral será às cinco da tarde. Todos os pormenores destas eleições foram publicados no “Boletim capitular” de nº30.

A OFERENDA DO VOTO

A Eucaristia teve um momento especial. Celebrou-se uma procissão de todos os capitulares, que depositaram a sua cédula com dois nomes em uma urna ao pé do altar. Com estas cédulas, os Irmãos Charles Howard, antigo Superior geral, e Benito Arbués, atual Superior geral, confeccionarão uma lista de 8 a 12 nomes, em ordem alfabética, que servirá como referência para a votação do novo Superior geral e Vigário geral. A primeira leitura, feita em chinês, e o canto depois da comunhão em malgache acentuaram a internacionalidade do carisma marista.

OS NOMES QUE RESSOAM

O processo capitular, baseado no discernimento mais do que na discussão e no debate, propiciou um clima de muita serenidade e paz. O rumor dos nomes, compreensível em qualquer momento eleitoral, tem sido muito discreto.  As consultas entre capitulares intensificaram-se na tarde de hoje, pela iminência das decisões. Obtiveram-se umas e outras informações e pareceres, para tornar mais lúcida a eleição. Há alguns nomes que parecem ressoar mais; porém será a lista que se vai encarregar de confirmar ou não a consistência de algumas previsões, lista que os capitulares receberão amanhã, dia três de outubro, às sete da manhã. 

NOVO SUPERIOR GERAL E NOVO VIGÁRIO GERAL

Quando se anuncie oficialmente o nome do Irmão eleito como novo Superior geral, a web capitular o publicará no painel de notícias (divisão à esquerda). Haverá edição de um breve boletim com a notícia. Este mesmo critério será seguido de tarde na eleição do Irmão Vigário geral.

TRABALHO NAS COMISSÕES 

A manhã foi dedicada inteiramente ao trabalho em Comissões, depois de breve reunião geral.

BREVES
* Convocou-se uma reunião para as nove horas da noite dos cinco presidentes de Comissões com a equipe redatora.

* As Províncias de Austrália, Melbourne e Sydney, ofereceram um exemplar da revista La Valla, um tríptico sobre solidariedade e alguns postais.

	PROCEDIMENTO PARA A ELEIÇÃO 

DO SUPERIOR GERAL E DO VIGÁRIO GERAL


PRIMEIRO DIA, 2 outubro

De  tarde:

15h30: Tempo pessoal: em clima de oração e recolhimento, cada capitular, considerando o que esperamos do próximo Conselho Geral a respeito da animação e do governo, e, no espírito dos apelos deste XX Capítulo geral:

a) discerne as pessoas susceptíveis de preencher a função de Superior geral e de Vigário geral (Cf. C. 130)

b) escreve numa folha um máximo de DOIS nomes de Irmãos para esta função.

Nota: os capitulares devem  sentir-se livres  para dialogar com os demais.

17h00: Durante a Eucaristia, no momento do ofertório, os Capitulares depositarão suas folhas.

Os Irmãos Charles HOWARD e Benito ARBUES fazem a apuração dessa sondagem. Consultam os irmãos que receberam mais indicações, para se assegurar de sua aceitação caso sejam eleitos para o cargo. Elaboram uma lista alfabética dos nomes desses Irmãos (entre 8 e 12), sem mencionar a freqüência. 

SEGUNDO DIA, 3 outubro

De manhã:

7h00:  Cada Capitular recebe uma cópia desta lista para a oração da manhã. Oração pessoal. 

Até as 10h00, os Capitulares podem informar-se junto aos coirmãos a respeito de sua escolha das pessoas constantes na lista.

10h00: Eleição do Irmão Superior geral

De tarde:

15h30: Tempo pessoal para discernir e para a oração

17h00: Eleição do Irmão Vigário geral com a mesma lista de Irmaos que utilizaram para a eleição do Superior geral sem o nome do Irmão Superior geral.

18h30: Eucaristia de ação de graças.
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JORNADA ELEITORAL, UM DIA CHEIO DE EMOÇÔES

A herança deixada por um Capítulo geral consiste na equipe de animação e governo que elege, nas decisões e orientações para o futuro, que aprova. Uma longa preparação de quase um mês desembocou na eleição do novo Superior geral e do novo Vigário geral, que serão responsáveis pela série de decisões que serão adotadas nos próximos dias. Quem seriam as pessoas eleitas? Quantos turnos de votação seriam necessários? Seria mantido o clima de acordo e diálogo? O dia se encarregou de responder a estes e outros interrogativos. O certo é que não faltaram emoções.

ELEIÇÃO, COM ESTILO DE CONCLAVE, NO DESFECHO FINAL

Os capitulares foram à Sala para proceder à eleição do Superior geral por maioria absoluta. Tiveram três horas para rezar e meditar na lista que lhes fora entregue às sete horas da manhã. Na Sala, havia um relicário de São Marcelino no centro, iluminado por um círio. Havia dois dispositivos destinados à queima das cédulas de votação, depois de escrutinadas. Presidiu o ato o Irmão Benito Arbués. Os Irmãos Juan Anaya e Henri Catteau atuaram como secretários da sessão. Os Irmãos Charles Howard e Óscar Martín foram os escrutinadores. O Ir. Antônio Ramalho moderou a sessão recordando todos os pormenores do processo eleitoral. Todo o Irmão Marista, maior de 35 anos e com dez anos profissão perpétua era candidato ao cargo. O Irmão Leo Shea, acamado por doença, não poude participar como eleitor. Leram-se os artigos 130 e 131 das Constituições. Efetuados os esclarecimentos pertinentes, iniciou-se a oração, depois da qual os Irmãos colaboradores, assim como o serviço de vídeo se ausentaram da Sala, às 10h45, para que iniciasse a votação secreta com a presença exclusiva dos capitulares.

O SINO DO ANÚNCIO: O IRMÃO SEÁN SAMMON, SUPERIOR GERAL

O Irmão Óscar Martín, como capitular mais jovem, abriu a porta para dirigir-se ao sino e dar o toque do anúncio: o XX Capítulo geral elegeu o 12º Superior geral do Instituto na pessoa do Irmão Seán Sammon. Os Irmãos e os leigos presentes na casa puderam ingressar na Sala e parabenizar o novo Superior geral. Abraços, felicitações, flashes, emoção...Os reduzidos vinte minutos que durou a votação permitem afirmar que o Irmão Seán obteve maioria absoluta no primeiro turno. No minuto após a eleição, a web capitular, lançou a notícia pelo mundo, posteriormente, um boletim capitular publicava a informação e uma breve biografia.

PROCISSÃO E CANTO DO TE DEUM

O Ir. Seán Sammon encabeçou a procissão, saída da Sala capitular até a Capela Maior levando o relicário de São Marcelino enquanto todos cantava: “Avec toi, Marcellin”.

Chegados à Capela, o canto do Te Deum  expressou o agradecimento do Instituto à força do Espírito Santo, de quem se espera nova vitalidade para introduzir as intuições carismáticas de Champagnat nos inícios do terceiro milênio. O atrativo por uma vida religiosa fraterna, expressão do seguimento de Cristo, nas pegadas de Maria, a serviço da educação e da evangelização das crianças e dos jovens, especialmente dos mais carentes.

O IRMÃO LUIS GARCÍA SOBRADO, VIGÁRIO GERAL

A sessão da tarde, iniciada  às 17 horas, teve alguns breves preliminares, como a leitura dos artigos das Constituições referentes ao Vigário geral e uma oração comunitária. Depois, apenas os capitulares permaneceram na Sala. Por volta das 17h40 abriu-se a porta para anunciar que o Irmão Luís García Sobrado tinha sido eleito Vigário geral. O soar do sino, por reminiscências históricas, está reservado ao Superior geral. O tempo reduzido de votação permite concluir que apenas foi necessário um turno de votação para conseguir maioria absoluta. Felicitações, abraços...A web capitular e o boletim recolheram a notícia e publicaram a biografia do Irmão Luís.

O clima de discernimento em que se viveu o Capítulo produziu frutos. A diversidade de procedências e de cultura se puseram de acordo, tanto na eleição do Superior geral quando na do Vigário geral. O Espírito também pode manifestar-se de outras maneiras, respirou-se a satisfação da unidade e a convicção do acerto nas pessoas escolhidas.

UMA EUCARISTIA ESPECIAL

A Eucaristia iniciou com a procissão, encabeçada pelos Irmãos eleitos. Cada Irmão levava fragmentos de um enorme puzzle do rosto de São Marcelino que iam sendo colocados no devido lugar. A face até então esboçada em linhas severas foi se enchendo de vigor e de colorido. Aquilo que cada um leva na vivência comunitária reconstrói a efígie de Champagnat. Diante do quadro, colou-se um plástico transparente com os traços fisionômicos do Irmão Seán. É este o desafio de todo o Superior, inclusive de todo Irmão ou leigo atraído pelo carisma marista: fazer transparecer a figura de Marcelino.Uma bela parábola de quem anuncia o Evangelho: que mediante qualquer pessoa se descubra o rosto de Deus.

O Irmão Seán leu algumas palavras de agradecimento, tendo ao lado o Ir. Vigário geral.

Ao encerrarmos este dia de eleições, temos todos os motivos para nos mostrar gratos. Em primeiro lugar, ao Ir. Benito  que, nestes notáveis oito anos, nos conduziu tão bem e tão desprendido de si. Para mim foi mentor judicioso e guia seguro. Irmão Benito, terei sempre grande apreço pelo tempo que passamos juntos.

 Agradecimentos também aos companheiros, membros do Conselho Geral: Claudino, Henri, Gaston, Jeff, Luis, Marcelino, Pedro, Richard, Yvon, e José Luis. Unidos ao Ir. Benito, partilhamos momentos importantes da história Marista.. Quanta riqueza nesta mescla de maneiras de compreender as coisas, de pontos de vista, de paixão! Sempre demos atenção à vida de oração como fonte de nossa unidade. Sem dúvida, uma bênção muito rica.

Hoje iniciamos outro Capítulo, construído, sem dúvida, sobre a colaboração de cada um de nossos Irmãos desde 1817, e, nos anos recentes, pela contribuição extraordinária dos Irmãos Basílio, Charles e Benito e todos os que trabalharam com eles. Não esqueçamos todo os que partilham do sonho e do carisma de Marcelino: os muitos leigos e leigas cujos corações foram cativados pela missão e espiritualidade desse simples Padre Marista, cuja vida coincidiu com época importante de mudanças em nossa Igreja e no mundo inteiro. Aprendamos todos com alegria e com alegria também ensinemos-nos mutuamente. Temos tantas coisas a partilhar

Muito obrigado pela confiança depositada no Ir. Luís e em mim. Ficamos comovidos no decorrer destes dias pelo seu apoio, amor para conosco e nossa fraternidade, sua dedicação e empenho no trabalho. 
Muito obrigado aos colegas membros do Capítulo, aos que trabalham em tantas áreas (…)

Prometemos trabalhar com muito empenho, mas não esqueçamos nunca que estamos realizando a obra de Deus; Maria, nossa Boa Mãe e Recurso Habitual, velará sobre nós. Constitui uma bênção viver nesta fase da história e da história de nosso Instituto. A Marcelino foi concedida a graça de fundar o Instituto, nós temos hoje a graça de poder trazer-lhe nova vida. Muito obrigado a todos; rezem por nós como o faremos por vocês diariamente e sem omissão. 

Momento emocionante foi quando o Ir. Seán fez referência e apresentou agradecimentos ao Ir. Benito. Toda a assembléia, de pé, deu ao Ir. Benito aplausos prolongados. Os membros do Conselho geral cessante receberam também o reconhecimento de todos por caloroso aplausos.

FIM DE FESTA

Um aperitivo e o jantar no claustro encerraram um dia cheio de emoções.Os Irmãos Enrique Escobar, Manny de Leon e Miguel Cubeles animaram, como está sendo tradicional, a festa capitular. Humor, músicas, canções de diversos países, entrevistas aos Irmãos Seán, Benito e Luís, presentes...

O canto da Salve Rainha encerrou o dia, colocado sob os auspícios da Boa Mãe.
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ANIMAÇÃO E GOVERNO AO SERVIÇO DA VITALIDADE

Depois da oração, dirigida pelo Irmão Antônio Ramalho, iniciou-se  a sessão, que o Irmão Joaquim Clotet moderou. O Irmão Jeff Crowe, como representante da Comissão de Animação e Governo, apresentou dois estudos. O primeiro refere-se ao governo geral. Este documento enfatiza os elementos da animação, que devem potenciar-se durante os próximos oito anos, em todos os níveis de governo. Acerca do governo geral se estabelecem objetivos, esperanças globais, animação, qualidades e competências, composição, e recomendações. O segundo estudo aponta dois modelos de eleição dos Conselheiros gerais. 

Modelo A

Critério básico: este método visa a que o Conselho geral seja um grupo multicultural e internacional.

Sugere-se uma lista de 16 candidatos, capitulares ou não, elaborada com os nomes propostos por grupos de Províncias e Distritos, da seguinte maneira.

África e Madagascar, 3 nomes; América, 6 nomes; Ásia-Pacífico, 3 nomes; Europa, 4 nomes.

Eleger-se-ão seis Conselheiros, um para cada grupo. Os restantes, entre os doze que sobrem da lista inicial. A eleição se realizará por voto secreto e maioria absoluta. Em caso de empate, será escolhido o mais jovem. 
Modelo B

Este método deixa livre cada capitular para aplicar os critérios de eleição apresentados. Há sondagem prévia, levantada pela contribuição de um máximo de seis nomes para cada capitular. 

Os Irmãos Benito, Charles, Séan e Luís, a partir da sondagem, elaboram uma lista em ordem alfabética de 16 nomes, sem mencionar a votação. Elegem-se 6, a partir dessa lista. Os casos de  empate resolvem-se como no modelo anterior.

Ambos os modelos reduzem o número de Conselheiros atuais de 8 para 6. O Conselho pode cooptar um ou dois Conselheiros ao longo do seu mandato.

Duração. A redução da duração do atual mandato de oito anos exigiria uma mudança das Constituições por maioria de dois terços. A Comissão é de parecer que se mantenha a presente situação.

Abriu-se um tempo de intervenções dos capitulares para que se reflita sobre o número de Conselheiros e sobre os métodos propostos. As opiniões manifestadas, por quase unanimidade, pronunciaram-se em favor do número de seis Conselheiros, enquanto no atinente aos dois modelos de escolha surgiram divergências, havendo mesmo a opção de formar um modelo híbrido (A e B).

Tratou-se de conhecer a primeira reação. A Comissão continuará trabalhando.

AS COMISSÕES PROSSEGUEM O SEU TRABALHO

Os capitulares dedicaram todo o resto da jornada ao trabalho em Comissões.


BREVES

* A Eucaristia de hoje iniciou-se na Sala capitular e recordou a figura de são Francisco de Assis, padroeiro da Itália. A cerimônia intitulou-se em favor da fraternidade e da paz. Imagens projetadas na tela, diálogo com um companheiro sobre são Francisco e a natureza, canto do salmo com melodias de Sri-Lanka, procissão em silêncio, levando-se os frutos da terra, saudação da paz no estilo da tribo Luo, em que se mostram as mãos estendidas, como para dizer: estou desarmado, sou seu amigo; pedido de perdão pelos abusos contra a mãe natureza. Foram momentos significativos da celebração.

* O Irmão Mandred Gschrey falou do vídeo Marcellin Champagnat, Anwalt der Jugend, Marcelino Champagnat, advogado da juventude. Direção de Karl Bauer. Original alemão. Traduções ao inglês e francês. Duração, trinta minutos.

* O Irmão Onorino Rota informou que o Collegio San Leone Magno de Roma dedica duas datas por ano à coleta de sangue de doadores. O próximo catorze de outubro é uma delas.

* Houve uma intenção pelo Irmão Maurice Vincent, da Província de Beaucamps-St. Genis, recentemente falecido.

* Projetou-se uma reportagem de cinqüenta minutos de duração sobre a missão de Madagascar, às nove da noite, na Sala capitular para os interessados.
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NOVAS FUNÇÕES NO CAPÍTULO

A  Assembléia aprovou a proposta da Comissão central; segundo ela, o Irmão Antônio Ramalho se converte no Comissário do Capítulo, em substituição do Irmão Séan, que passa a Presidente, por haver sido eleito Superior geral; o Irmão Emili Turú torna-se Vice-Comissário. Na sessão atuou de moderador o Irmão Antonio Martínez.

ELEIÇÃO DOS CONSELHEIROS GERAIS

A Comissão de Animação e Governo, por intermédio do seu secretário, o Irmão Jeff Crowe, apresentou nova proposta para a eleição dos Conselheiros gerais. Dita proposta é sensível às contribuições da sessão de ontem e representa  uma síntese dos modelos analisados.

1. Proposta de candidatos: uma lista de 16 candidatos, elaborada com os nomes propostos por grupos de Províncias e Distritos.

2. Eleição: elegem-se livremente os 6 Conselheiros dentre os 16 nomes da lista.

3. Processo de eleição: os Conselheiros são eleitos por voto secreto e por maioria absoluta dos membros presentes.

Os capitulares poderão propor emendas para serem posteriormente discutidas e votadas.

ADIANTAMENTO DO TRABALHO DAS COMISSÕES

A segunda sessão da tarde dedicou-se a antecipar os resultados do estudo levado a cabo em cada Comissão. Uma documentação escrita ajudou a sintetizar os pontos mais importantes.

Comissão de Espíritualidade

O Irmão Don Bisson, presidente da Comissão de Espiritualidade, apresentou as linhas básicas de trabalho e uma série de propostas que afetam a reflexão sobre este elenco: a nossa espiritualidade mariana e apostólica; a organização da rede de espiritualidade apostólica marista; um programa de formação para cargos de responsabilidade; e uma revisão do capítulo de oração das nossas Constituições, para atualizá-lo de acordo com a nossa experiência.

Comissão de Missão e Solidariedade

O Irmão Antônio José da Silva, presidente da Comissão, apresentou o esquema geral e o Irmão Miquel Cubeles, como secretário, comentou os pontos mais importantes do documento, que integram dois tipos de conteúdo: decisões e recomendações. Os pontos mais relevantes afetam este elenco: o documento “Missão educativa marista; estruturas de apoio à missão compartilhada entre Irmãos e leigos; formação; deslocamento e novas presenças; avaliação de obras; educação para a justiça; uso evangélico dos bens; missão ad gentes; e presença entre os jovens.

Comissão de Comunidade

O Irmão Barry Burns apresentou o adiantamento das conclusões da Comissão de Comunidade, cujo presidente é o Irmão Luís Garcia Sobrado. O documento sublinha quatro sinais de vitalidade que, por sua vez, se convertem em objetivos e que impulsionam dez linhas de ação, formuladas como recomendações. Trata-se de que a comunidade integre a vida e a fé, que viva um espírito de família, que se abra ao serviço do mundo e da Igreja local e que dê testemunho de vida simples. Convém definir se alguma recomendação cumpre  seja convertida em proposta. 

Comissão de Identidade e Leigos

O Irmão Pedro Herreros, presidente da Comissão, apresentou as linhas de reflexão e as propostas, agrupadas estas em quatro âmbitos: identidade e pertença; formação;  corresponsabilidade; e novos modelos de vida comunitária. Na documentação entregue consta uma síntese dos meios. Formulou-se um total de doze recomendações e sugestões, cujos destinatários são o Conselho geral, as unidades Administrativas, as comunidades, os Irmãos e os leigos.

BREVES

* A Eucaristia destacou a imagem da Igreja reunida em torno de Maria. Este sentido de reunião e de novo cenáculo foi simbolizado por doze cadeiras, em cujo assento repousava uma lâmpada acesa.

* Enriqueceram-se com novos documentos e fotografias os espaços da web capitular, dedicados ao novo Superior geral e ao novo Vigário geral. Nos dias 3 e 4 de outubro, por motivo das eleições, as entradas na web foram muito numerosas, superando com folga as mil visitas que se realizam cada dia, como média. 

* No número 34, ao se mencionarem os animadores do fim de festa, omitiram-se os nomes dos Irmãos Samuel Holguín e Don Neary.

6 Outubro

PRIMEIRA APRESENTAÇÃO DA MENSAGEM

Na primeira sessão, moderada pelo Ir. Michael Hill,  o Ir. Jean Ronzon, como membro da equipe redatora, apresentou as linhas básicas da mensagem final.

Alguns critérios que hão de informar a sua redação: as duas mensagens anteriores; um estilo epistolar; um só documento; a síntese das comunicações; a coragem e a esperança; a vontade de impulsionar a vida.

O plano global ou a estrutura da mensagem compreende: (a) introdução; (b) fidelidade ao nosso carisma e ao mundo de hoje; (c) apelos em favor da vida; (d) linhas de ação. Alguns destes temas foram explicitados com mais detalhe.

Distinguem-se recomendações, propostas e decisões, que se agrupam por temas e por níveis (comunitários, provinciais e de Instituto).

Um aplauso referendou o acordo inicial. Abriu-se um turno de 28 intervenções para comunicar a reação dos capitulares, a fim de matizar aspectos, enriquecer idéias, introduzir temas e preencher lacunas. Falta precisar melhor os destinatários da mensagem.

MODELO DE GOVERNO E MÉTODO DE ELEIÇÃO DO CONSELHO GERAL

A Comissão de Animação e Governo, por intermédio do seu secretário, o Irmão Jeff Crowe, expôs a sua posição em face de três emendas apresentadas sobre o texto do modelo de governo. O autor de cada emenda arrazoou os motivos que o levaram a apresentar a emenda. Depois de diálogo pertinente, votou-se. Uma delas fez referência à duração do Conselho, que se manteve em oito anos, em vez dos sete propostos.

O apelo

Criar, em todos os níveis, estruturas de animação e governo que impulsionem a vitalidade do nosso Instituto.

Modelo de governo

O documento sobre modelo de governo contém os elementos da animação que cumpre potenciar durante os próximos oito anos, em todos os níveis de governo (geral, provincial, local): impulso de transformação que exigem os apelos do XX Capítulo geral; comunhão entre os Irmãos; corresponsabilidade e subsidiariedade; animação criativa e governo pastoral.

Governo geral

Objetivos: pôr em prática os apelos do Capítulo e exercer as tarefas constitucionais de animação e governo.

Esperanças globais: O Conselho geral deve caracterizar-se por um espírito de comunhão e favorecer a unidade na diversidade do Instituto; promover, com criatividade e audácia, a vitalidade do Instituto; atuar tendo em conta a multiculturalidade e a internacionalidade do Instituto.

Animação: flexível para responder às diferentes necessidades; dialogante com o Provincial para definir o tipo de visita; aberta a colaboradores na animação do Instituto e como membros das comissões; consciente da possibilidade de que alguns Conselheiros estejam encarregados de temas específicos ou de que venham associados a grupos de Províncias.

Qualidades e competências desejadas nos membros do Conselho geral. Entre outras, cabe destacar: escuta e discernimento, liderança, trabalho em equipe, acompanhamento de pessoas, grupos e procesos; visão e gestão da realidade; sensibilidade em face dos desafios ligados ao nosso caráter multicultural. Em conjunto devem assegurar competência  complementaridade.

Composição do Conselho geral

O Superior geral tem um Conselho composto pelo Vigário geral e seis Conselheiros; se se considera necessário, o Irmão Superior geral, junto com o seu Conselho, pode escolher um ou dois outros Conselheiros (C. 136.1); o Conselho tem plena autonomia para organizar-se por si, no sentido da consecução dos objetivos antes assinalados.

Recomendações ao  Conselho

Citam-se duas: acompanhamento dos Proviniaciais e dos seus Conselhos como prioridade chave, e acompanhamento dos processos de reestruturação iniciados.

Recomendação para o Conselho geral e para as Conferências de Provinciais

Que o Conselho geral e as Conferências de Provinciais, em conjunto:

* Impulsionem os processos de colaboração entre as Províncias (a título de exemplo, citam-se os seguintes campos de animação, missão, espiritualidade, pastoral, formação, leigos, vida comunitária, solidariedade, comunicação, voluntariado, novas presenças, instituições escolares, governo dessas instituições escolares...).

* Estudem o papel do Conselho geral nestes processos e dêem os passos que julguem apropriados em cada contexto.

* Estudem finalmente a relação e coordenação que possam existir entre o Conselho geral e os grupos de Províncias e dêem os passos que julguem apropriados em cada contexto. 

Sobre a eleição dos Conselheiros

Manteve-se sem modificações a proposta publicada ontem. A lista que conterá 16 nomes para a eleição dos seis Conselheiros têm caráter orientativo, mas não vinculante.

AS COMISSÕES TRABALHAM SEM PAUSA

Os capitulares estão trabalhando arduamente nas Comissões. A semana escassa que resta para finalizar o Capítulo não permite dilações desnecessárias. As eleições e as orientações contidas na mensagem final constituem as duas grandes contribuições do Capítulo ao Instituto. Os capitulares sabem-no e estão pondo o melhor de si para realizá-las com acerto.

BREVES

* O Irmão Antônio Ramalho recordou na oração inicial que amanhã, domingo, será aniversário da aprovação das Constituições e da eleição como Superior geral dos Irmãos Charles Howard e Benito Arbués. A festividade do Rosário, prática mariana que Hélder Câmara chamou “evangelho do povo”, foi antecipada na celebração eucarística. O canto da Ave Maria de Fátima foi acompanhado por uma procissão interna em direção da Capela, com velas acesas.

* Deram-se felicitações aos Irmãos Francisco Castellanos, que colabora como tradutor de documentos escritos, e Robert Clark, coordenador dos tradutores simultâneos, pelo transcurso do seu aniversário. O primeiro foi celebrado hoje; o segundo celebrar-se-á amanhã.

* O Irmão Seán, Superior geral, advertiu acerca do perigo de deixar-se levar pela pressa nos últimos dias, manifestando que se mantenha o clima de discernimento, que esteve presente desde que se iniciou o Capítulo, clima que continua presidindo atualmente todas as atividades capitulares.

* Amanhã, domingo, não haverá atividade oficial do Capítulo, embora várias Comissões aproveitarão para ultimar os seus trabalhos; também não se editará o boletim capitular.

* Na segunda-feira, oito de outubro, começará às sete da manhã o processo dos Conselheiros gerais. No banner da web capitular publicar-se-á a relação dos Irmãos escolhidos, quando de tarde se iniciem as eleições.  
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